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A N T I D I S P E R S Ã O    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A antidispersão invexológica é a condição, estado ou postura indicadora da 

autodefinição e autossustentação de megafoco e de prioridades evolutivas pessoais, evitando  

o desvio na proéxis e a impossibilidade da aplicação da técnica da inversão existencial. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra dispersão vem do idioma Latim, dispersio, “disper-
são; repartição; distribuição”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversão provém igualmente 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-
vertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apare-

ceu no Século XIX. O termo existencial procede do mesmo idioma Latim, existentialis, “existen-

cial”. Surgiu também no Século XIX. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Disciplina invexológica. 2.  Priorização da técnica da invéxis. 3.  Re-

tilinearidade invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antidispersão invexológica, antidispersão invexo-
lógica mínima e antidispersão invexológica máxima são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão invexológica. 2.  Despriorização na invéxis. 3.  Falta de 

foco invexológico. 4.  Autexclusão da Invéxis. 5.  Desperdício da invéxis. 

Estrangeirismologia: o evolutionary way; o plus produtivo; o upgrade nos insights in-

termissivos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações evolutivas. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Invéxis: an-

tidispersão máxima. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o holopensene do autesforço 

máximo; o holopensene pessoal da proéxis; os invexopensenes; a invexopensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade. 

 
Fatologia: a antidispersão invexológica; a busca da autossuperação da dispersividade 

com foco na qualificação da assistencialidade desde a juventude; o bom aproveitamento da Era da 

Fartura, evitando desvios; a dinamização do tempo; os hábitos sadios na aplicação da invéxis;  

a rotina útil; a inteligência evolutiva (IE) acima da predisposição pessoal à dispersividade; a péro-

la das oportunidades evolutivas; a priorização da produção de gescons escritas; o uso produtivo 

do laptop pessoal; o uso produtivo da Internet, priorizando as pesquisas pessoais em detrimento 

do ócio dos websites de relacionamentos; o uso das energias pessoais na produção mentalsomá-

tica em detrimento do desperdício pela ansiedade; a priorização das tertúlias pelo jovem inversor; 

a priorização da participação em grupo de inversores existenciais (Grinvexes); a participação em 

dinâmicas parapsíquicas; a priorização do Holociclo e da Holoteca pelo inversor; a participação 

no Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); a autocoerência invexológica;  

a evitação do desperdício da invéxis pelas despriorizações evolutivas; a invéxis como catalisadora 

técnica de priorizações; a avaliação da conduta antidispersiva pessoal constantemente; o invexo-

grama; o conscienciograma; os livros sobre inversão existencial como ferramenta útil à antidis-

persão; a dispersão do potencial inversor estabelecido em Foz do Iguaçu sem envolvimento com  
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a Cognópolis; a experiência de quase-Foz; a profilaxia da falta de continuísmo no voluntariado;  

a evitação do abandono da invéxis; a evitação do comodismo; a evitação da automanobra dila-

tória; o desapego aos microinteresses; a lucidez precoce; a autocriticidade; a inortodoxia; a pro-

filaxia dos idiotismos culturais; a práxis do maxiplanejamento pessoal; o ato de ser coerente com 

o potencial pessoal; o Manual de Prioridades Pessoais (MPP). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a moral extrafísica  

do inversor; a pararrealidade do inversor; a busca pela sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o emprego do autesforço máximo para o desenvolvimento parapsíquico na invéxis; a vivên-

cia da multidimensionalidade no dia a dia pelo inversor. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo (CI) avançado–aplicação da técnica 

da invéxis; o sinergismo antidispersão–conexão íntima com o amparo; o sinergismo amizades 
evolutivas–manutenção do foco proexológico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade 
compulsória; o princípio da busca constante pela desperticidade; o princípio da vivência do me-
gafoco; o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio de quanto maior o foco na proéxis, 
maior aproveitamento das oportunidades evolutivas; o princípio da incorruptibilidade. 

Codigologia: a coerência com o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prio-
ridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria da coerência em relação ao Curso Intermissivo. 
Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da dupla evolutiva; a técnica da exaustividade; a técnica da evitação da cultura inútil; 
a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a aplicação evolutiva da Tecnologia 
Avançada em prol do maxiplanejamento pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 
(ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 
conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoinvexometrologia; o la-
boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; 
o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da imo-
bilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexó-
logos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio 
Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da 
Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito da Era da Fartura na dispersão do jovem inversor; o efeito da anti-
dispersividade no aproveitamento máximo da vida; o efeito do autesforço máximo na evolução 
retilínea; o efeito da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na responsabilidade pessoal do inversor;  
o efeito do reconhecimento da responsabilidade pessoal na motivação à antidispersão; o efeito 
da antidispersão invexológica no grupocarma; o efeito contagiante do autexemplo da antidisper-
são; o efeito das ações do agente retrocognitivo inato nas priorizações dos colegas evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a reformulação constante de hábi-
tos; a recuperação das paraneossinapses do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo sadio de implementação de melhores hábi-
tos; o ciclo das mudanças pessoais. 

Enumerologia: a priorização do relacionamento íntimo maduro; a priorização das ami-

zades produtivas; a priorização da autopesquisa; a priorização da autoconscienciometria; a prio-
rização da leitura útil; a priorização da formação da biblioteca pessoal; a priorização da qualifi-

cação da rotina. 
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Binomiologia: o binômio antidispersividade–lucidez evolutiva; o binômio Curso Inter-
missivo de ponta–técnica da inversão existencial; o binômio disciplina–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação inversor-amparador; a interação autesforço prioritário má-
ximo–conquistas evolutivas; a interação amizades evolutivas–saltos evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo megadespriorização–priorizações evolutivas mínimas– 
–maxipriorização. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-para-
psiquismo-comunicabilidade; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio conscientização-priorização-organização-disciplina-foco. 
Antagonismologia: o antagonismo maxipriorização / despriorização; o antagonismo in-

véxis / dispersividade; o antagonismo suar sangue / acomodação; o antagonismo exaustividade 
mental / preguiça mental; o antagonismo prontidão / marasmo; o antagonismo disciplina / desor-
ganização; o antagonismo aceleração / procrastinação. 

Politicologia: a proexocracia; a invexocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a discerni-

mentocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da proéxis. 
Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a neofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a autodis-

ciplinofilia; a teaticofilia. 
Fobiologia: a anticriticofobia; a superação da decidofobia; a eliminação da autocogni-

ciofobia; o combate à disciplinofobia; a erradicação da autopesquisofobia; o travão da evoluciofo-
bia; a evitação da laborfobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-
drome da mediocrização. 

Maniologia: a eliminação da riscomania; a profilaxia da toxicomania. 
Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a prioroteca; a recexoteca; 

consciencioteca; a maturoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autoinvexometrologia; a Invexometrologia; a Evo-

luciologia; a Recexologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Autodeterminologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o intermissivista teático; o voluntário da Conscienciologia; o cognopolita; o in-

versor verbetógrafo; o escritor de gescons; o tocador de obras; o homem de ação; o cosmovisio-

logista; o proexista; o proexólogo; o completista; o agente retrocognitor inato; o triatleta cons-

ciencial; o exemplarista. 

 
Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a intermissivista teática; a voluntária da Conscienciologia; a cognopolita; a in-

versora verbetógrafa; a escritora de gescons; a tocadora de obras; a mulher de ação; a cosmovisio-

logista; a proexista; a proexóloga; a completista; a agente retrocognitora inata; a triatleta cons-

ciencial; a exemplarista; a praticante da antimaternidade sadia. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens auto-
criticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens prioritarius; 
o Homo sapiens libertarius. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: antidispersão invexológica mínima = as mudanças evolutivas iniciais de 

prioridades e rotina no dia a dia do inversor; antidispersão invexológica máxima = o estabeleci-

mento do megafoco proexológico no cotidiano do inversor, servindo de exemplo e contagiando 

positivamente todos ao redor. 

 
Culturologia: a cultura pessoal da superação da dispersividade; a cultura da Autoprio-

rologia; a cultura da autolibertação dos idiotismos culturais; a cultura da Autoproexologia;  
a cultura da Invexologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antidispersão invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 
02.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
03.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
04.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 
05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 
06.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 
07.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 
08.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 
09.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 
10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 
11.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 
12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 
15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
 

A  ANTIDISPERSÃO  INVEXOLÓGICA  É  CONDIÇÃO  INESTI-
MÁVEL  PARA  A  MANUTENÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVER-
SÃO  EXISTENCIAL,  SERVINDO  DE  MEDIDA  PROFILÁTICA  
DE  DESVIOS  PROEXOLÓGICOS  AINDA  NA  JUVENTUDE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou inversora, já delimitou e mantém  

o megafoco proexológico? Na escala de 1 a 5, qual o nível de antidispersão invexológica pessoal? 
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